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Oliveira do Bairro-Sabado, 26 de Abril de 1919

  

DIRECTOR, ADMINISTRADOR E EDITOR,

AUGUSTO SIMÕEs on COSTA

Redação e administr'açãowotrmu NOVA-Palhaça

    

que tomaram parte na guerra

 

-u

. ]oaquím Simões da Costa, ' .

major da Administração Militar, natural da Quinta Nova.

(Fotografia tirada antes de partir para a guerra, V

em 1917)

  

E o aço das bainetas por-

tuguesas, nessa madrugada

heroica, fez reviver, no solo

bemdíto da França, a tradi-

ção lendaria do soldado lusi-

(ano.

Noite ainda, o canhão troa-

va já. E a voz sanguínea do

monstro, duma solenidade

tragica naquela hora matuti-

na, respondia, adentro da

trincheirn, o estoicismo do

soldado portuguez, sorrindo

na certeza do combate que se

aproximavalâ ele toi heroico!

No silencio daquela noite

sem estrelas, à mesma hora

que, muito longe, em Portu-

gal, na humildade dos casais

os galos cantam e as mães

atlitas soluçam pensando nos

filhos queridos, uma voz po-

derosa-a voz do dever-gri~

tara, ecoando de coraçao em

coração : ' .'

-A's armas pela Patria ! _

E-oh heroísmo comovedor

-nessa alvorada santa de

epopeia e de tragedia o solo

revolvido da Flandres sacri-

ficada embebeu se no san-

gue dos mais valentes e obs-

curos soldados que lutaram

pela leerdadel

Subitamente w por miste~

rioso encanto-a noite ilumi-

nou-se pela boca dos canhões

F. ao silencio funebrc das ho-

ras que passavam, sucedera

se àquele grito a mais elo-

quente manifestação de he-

roísmo e de vida!

Que a noite de nove de abril

marca bem uma epopeial

A voz dos comandantes,ar-

rastando a luta,perdia-se en-

tre o fuzilar das espingardas

e o bater dos corações.0 ara~

me iarpado desaparecem e a

Terra de Ninguem fora in-

vadida.

Era de noite ainda. Mas a

boca dos canhões, iluminan-

do-zt, mostrava aos olhos do

mundo atónito c assombrada,

uma bandeira desfraldada

no turbilhão da batalha, a

reviver os antigos tempos de

Aljubarrotae da India!

Ao longe, em Portugal.nes-

se mez de primaverajloriam

os campos e reverdescíam os

prados. O melro assobiava

nas balseiras e os malmeque-

res c as Violetas desabrocha-

vam nos jardins.

Ali, na França, cantava o

canhão semeando a morte e

Managing! @nos a... BEIÊQ

&dgmnmo Ae. @me _Magàçtlça

@mago A., &Sheltmo

lsintilavam as baionetas na

:raiosdluminados dum clarão

_ OlhoszMa'reí 1_ '.l'Cora- Concordia, de Aveiro, di- .
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Portuguezes: - Pela Pa-

ancía de matar. tria ! i

Pensando nisto,e embeben- Escutemo-los ! Ouçamos do

do a sua alma na nostalgia fundo da campa fria dos nos-

mortifl'ca'nte da Patria eda sos batalhadores indomaveis

familia, o soldado tornou-se as patrioticas indicações que,

herbico. por extranha metempsicóse,

as suas almas de mártires c

de santos tão sublimemente

nos insinuam.

Ouçamos os mortos.

-Pela Patria! _

Ouçamo-los religiosamente,

E neste dia. que o nosso

' t ~ itp recorde com saudade

* be morrer legando

› plo, e que sobre a

rra da Flandres, na humil-

dade dos covais onde repou-

sam eternamente os soldados

portuguezes, se estenda agra-

decidamentc, beijando-lhe a

memoria, a Bandeira de Por-

tugal.
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Amanheceralo sol despon-

tava, enfim, doirando o cam-

po do' sacrifício. E os seus

  
     

singular nessa jornada he-

roica, !adoram i j_ o

Pato, surgem;
m... x t ,
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ses (me sg _

frenesi da " ' , › _

ardas fumegantesl D sangue

o 'as suas veias tingira o Cal-

vario da Liberdade. E a terra

de Flandres, hojegloriticada,

assistia, nessa madrugada ce-

lebre, ao maior feito de ar-

mas do exercito portuguez

na campanha do Direito.

Dessa paginarbrilhante pas-

sa o primeiro _a mario.

Fernandes Mart'

o_ .._ _ ._.

«O PO'V'OD

 

    

 

fe. na sua ¡Jl'imcll'tl pagina

' lguums ioifgí'all'd» tic bl'lO-

sos llllillul't-H a' prcsznios con-

terraueos que dmodmlamen-

  

0110880 pi'ézado colega A

   

dos heroicos soldados portu-

guezes, clamando como na

alvorada gloriosa do nove

de abril :

distinto colaborador, sr. dr.

Fernandes Martins, quinta.

nista de direito na Universi-

dade de Coimbra.

desta regina. mu li: !traiu

ao glorioso cxucllo ¡'v ¡mami-s

que soube cumprir o seu (ir--

....-

Um ano depois-O major, Simões da Costa

e seu ñlho, dr. João Carrington, tenente de Infantaria 16.

prisioneiros dos alemães -

 



 

  

 

    

 

   

  

ver na tremenda guerra com

os lmperios Centrais.

Coincide esta homenagem

não só com o regresso da.

quasi totalidade dos agucrri-

dos oficiais e soldados, filhos

dilectos deste concelho, mas

tambem com o l.° aniversario

da monumental e sangrenta

batalha do Lys. que teve o

seu epilogo em 9 de abril do

ano findo, e onde os portuguê-

ses, suportando o mais rude

e furioso ataque das tropas

alemãs. obraram prodígi0s dc

valor-tão grandes que, ape-

zar do abandono criminoso

de um governo traidor, os nos-

sos soldados, e nomeadamen-

te os artilheiros são hoje con-

siderados como os melhores

dcinuudol

Não obstante os sacrifícios

incgualaveis, os horrores da

guerra, a saudade ,dos seus.. .

qu'z, porem, a boa fortuna

quo os nossos conterraneos,

que hn aproximadamente dois

an0s partiram para os confins

dia França ou pelejaram nos

sertões da. Africa, regressas-

sem de novo ao seio das fami-

lias, ao convivio dos amigos.

Já poucos restam, e desses ha

noticias consoladoras.

ç _De algumas dezenas de ofi-

' 'ais _e soldados do concelho

i; "'*Çlliveira do Bairro que li-

'- '~ do C. E, P._ou

' ?mt nos¡ › oolo~
-c-~

, - I] ' J:

ñrtiliãs renas: _ *

._ , pre no cam

,td-fem Armantiers.

dado de infantaria, V

não, natural do loga _

reira, freguezia da Ma 7

sa, sobre cuja sepultura

curvamos reverentes em e

rito, perpetuando a sua

maria.

  

M. P.

_-_-_-Q°
›-_ .

Soldados pnuuueses

O adido naval americano

em Lisboa recebeu do ilustre

professor Gallowey uma car-

ta que contém, entre outros, o

_ seguinte intreressante trecho:

«Passei algum tempo no

front e tive ensejo de apreciar

a coragem e bravura dos nos-

sos aliados portugueses. E

com prazer constata que a

nossa joven Republica irmã

deu boa conta de si nesta ter-

rivel guerra mundial. E estou

certo (le que após a confia-

gração, os laços de mutua

simpatia e amisade entre os

Estados Unidos e Portugal

se hão de estreitar e firmar.

Parece-me, e felicito-me em

poder dize-lo, que Portugal

vai entrar num periodo de

progresso e prosperidade. . .»

_'4-

A morte de Sidonio Pais

Acaba de ser posto a ven~

da um livro da autoria do

sr. Eurico de Campos, no

qual ss prova com docu-

mentos frisantes, que o as-

sassinato do ox-presidente

da Republica foi maquinado

pela quadrilha monarquica.

Esta revelação não veio,

 

  

  

  

  

   

    

 

        

  

 

   

  

 

    

  

 

  

                  

  

Í ¡oñrmação do valor dos nossos

datados. Entre o Canal de la

!louvores l

«Louvo o 2.“ sargento Alberto

dos Santos Pato, n.n J: da 1.“ B.

M. P., pela lirmcza, desprezo

polo perigo e notavel calma com

que manteve o fogo do morteiro

de que era chefe, durante o raid

e bombardenmento, na. noite de

8 para 9 do março, upezar da¡

posição ser bombar-(lendo e tor-1

se avariado a platafmunu 'O co-E

mandante ¡lo artilharia: tenoute

coronel-_Sá Canton".

í * -t

Em 1.9 de março de 1918:

«LOuvo o 2.“ surgem to Alber-

to dos Santos Pato, da l.d B. M.

P., pela muita destreza e sereni-

dade que demonstrou no raid de

14 do corrente, como ;chefe de

um dos morteiros da mesma ba-

teria-O comandante de artilha-

ria: tenente coronel-Sá Car-

dose».

l

Em 14 de março (le 1.91/5' .' I

“vmw---

Necrologia

Na' Azurveira-Apoz do-

loroso e prolongado sofri-

mento, faleceu a menina Er-

minia, de 14 anos, (ilha es-

tremecidu do nosso amigoe

assinante, sr. Manuel Aires,

importante industrial. Ava-

liando a dôr cruciante dos

desolados pais e irmãos da

inditosa Erminia, a redacção

da «Alma Popular» apresen-

ta-lhes sentidas condolencias.

 

batalhado Ly

Do importante diário v

publica em Landi-es '

transcrevemos, com jubil . -›

guinte narrativa do que foi o

heroico esforço do exercito por-

tuguez ns gloriosa França.

A epopeia de 9 de Abril foi,

segundo Hamilton Fyfe, corres-

pondente de guerra inglez, a
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_ ée-,e a Flandres, as tropas

Massas, ladesdas por divi-

sões britaniàíàà'. foram as que so-

freram um mais rude embate das

forças inimigas. Desde as 5 ho-

ras da manhã até às 2 da tarde,

desfeitas no choque _ brusco,

atravez do denso nevoeiro,

duas primeiras linhas, o batalhão

da terceira linha reage, defen-

de-se, resiste com denodada co-

lentia. Os soldados portugueses

admiração dos oficiais que co-

mandam as forças aliadas e al-

guns deles estiveram no Some

nas horas tragicas e bolas e vive-

ram todas as fulgor-ações heroi-

cas da acção. Forçadss as duas

primeiras linhas, a terceira coru-

bate sempre sob as ordens me-

tódicas dos chefes. A violencia,

porêm, aumenta formidavel.

Os alemães são uma avalanche.

Mas os portugueses opõem ú

Violencia o ardor, á força domi-

nadora a fé exaltado, á acção

brutal o heroísmo.

-Lutaremos até á. ultima! gri-

tn uma voz. E ninguem no ba-

talhão aguerrido pensa na reti-

rada, apesar do inimigo avançar

com a pressão esmagadora do

numero. .

São poucos os sobreviventes,

mas estos, de farda toda em ras-

gões, cheios do lama, de glória

e de sangue, mutilados tantos

deles, afirmam na consciencia

do dever cumprido ter lutado

até ao fim. Assim fôra com efei-

to.

Sempre herolco, sempre

valente o nosso exercito!

Gloria a. Portugal!
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1 apresentando al vitres.

rugem, com tenacidade, com va- '

combatem sempre, causando a

ALMA POPULAR
_-

 

Do jornal «A Republica», ur-

gão (lo Partido Republicano Evo-

lucionistn, suporiorlnente dirigi-

do pelo sr. dr. Antonio José do

Almeida, recortamos o seguinte:

Não saberei Irepz'dar,

Não pernnitircnios !nabo

que regressam ú vidupo-

lírica da .Republica ou'

furtar-cores que sen-vi-

ram de (SO'Illpul'lñuD nu

trugçi-conledia do dezena-

brisnso.

Nada de soüsmas nem de

(ambulantes.Ogoverao Lan¡

uma alta. ¡niuuâo a, (euln-

prh' e a. Opinião publica

aguarda. com uncledude

esse cumprimento. 14.),

quanto nos ¡nascaradou

dovemós convence - los

do que o carnaval já pus-

sou...

E não ouvi direi' mai.

Quando ¡roar o

Voltarei a

Que dirão a isto os eoolncio-

m'stas deste concelho, a que hoje

se refere noutro logar o nosso

colaborador C. N.?

 

à Pa|avras dum soldado
Os lurta-cõrcsi

I

 

Entre riscos mi¡ da guerra

Porsz amo a li/m'a terra

Que nunca posso olvidar.

Nesre adeus de despedida

lina mcn Coração chorando.

1;' ao .z'eixnr a patria q'erida

Lero a cont/,gro cantando. . .

Jiu mostrarei lodo o brilho

Dash) granja Portugal,

Pois, desta pah'z'a son filho

canhão

ace aos oens

P'ra escutar meu coração,

Que lembra a patria e os meus. . .

Sc eu nunca mais regressar

A esta patria do meu son/w,

Cão que ladru. . .

 

Quando estiver p'ra expirar

Hei~dc adoral-a risonha

Nas casas de alguns republi-

canos da Mamarrosa apareceu

este distico, encimado por uma

cruz: confessa-te á. morte.

'FeliZmonte que os republica-

nos sâo pouco assustadiços; orde-

pois. . . cão que ladra 'não morde.

Mas se acaso mordesse, fiquem

certos os traulz'tez'ros, que os deu-

tes lhe seriam partidos.

Falta de cncrgla. ..

Para, irmãos e min/za

  

   

 

    

   

 

  

   

 

   

  

    

   

   

 

Queixam-se slgdñà"'i'epllbllcl' ?arto-1919.

. - ' e energia da «Al-

 

  
aposemos particulares c arromharam

os cofres.

A policia íngleza procura os ladrões

gi' - :a 1 pouca que

a censura nos'iàmbia' duas e tres

colunas em cada numero. E ago¡

ra toda a gente vê que nâo te-i

mos poupado os monarquieos-

trauliteiros. '

Referem-se aos do concelho?

Mas, ó senhores, a administração

publica está conñada a bons re-

publicanos. E depois, que diabo,

em hamem deitado nâo se bate...

Aos mascarado; 'éaque é preciso

chegar-“ias”: l 711116 um nosso oo-

laborador faz.

Alem disso, nanguramos hoje

uma secção-Jornal do publico-5

onde todos podem dizer da sua

justiça, fazendo reclamações e

_,137 provavel que a sic-rainha

de Portugal tivesse em sua casa

alguns foragidos monarquicos,

que tomaram parte na ultima

aventura restauracionista. Nesse

caso talvez seja facil á policia

ingleza descobrir os gatunosl...

torno] do politico

Reclamações e alvitres

_p_.w-

  

Sr. director da (Alma Popu-

larZ-Os leiais republicanos des-i

te concelho de Oliveira do Bair-l

ro sentem-se com toda u autori-

dade moral precisa para pedirem .

ao Ex.“ Sr. Administrador, se

digno ordenar, seja o mais rapi-,

demente possivel retirada da ca-l

pela de Bustos, freguezia de Ma-

marroza, uma lápide em mosaicol

e cuja legenda é: Praça dos He-

rois de ll do Fevereiro de 1913»,

visto que representa uma afron-

ta não só no espirito republica-

no, como tambem á propria au-

toridade local e distrital, que

naquele dia ali compareceram

com 80 praças de cavalaria 8,

para em cumprimento á Lei de

Separação do Estado das Igrejas,

procederem ao inventario dos

bens moveis e imoveis daquela

capela, a que o povo, iustigado

por monarquicos, se quiz opôr1

tendo tocado o sino a rebate, e

armando-so de paus e forrprilhas.

Alvitrâmos que a referida ins-

crição seja substituída por-

«Praça dos Herois de 13 de Fe-

vereiro', (luta da ,derrota (los

trauliteh'os e consequentemente

da Republica. .

Pela Republica!

  

U novo diário republicano, A

Vitória, noticiava ha pouco:

O sr. mlnlstro do interior foi pro-

curado por uma comissão dc republi-

canos do distrito de Aveiro, c da qual

faziam arte os srs. drs. João Salema e

Elisio ,e Castro, com o lim de lhe co-

municar que o sr. governador civil do

mesmo distrito está fazendo uma po-

litics prejudicial ao regime, nomeando

para ss comissões administrativas indi-

viduos retimamcntc monarqmcos e

que tomaram parte na insurreição ria-

lisla do norte.

Até nós chega o boato de que

se o governo não fizer entrega,

com a maior urgencia, a admi-

nistração publica aos republica-

nos-o que de facto ainda se não

deu em alguns concelhos dêste

distrito-os' mesmos republica-

nos se encarregarão desse traba-

lho... E o exemplo já foi dado

no visinho concelho de Vagos...

Evidentemente que Republica

administrada por monarquicos...

só no tempo do Sidonio!

05 gatunos

 

Um _qr-upa de republicarws.

*

A Redacção da «Alma Popu~

larm-No vosso conCeituado e

iutrepido _jornal veio publicado

'Pelegramas do extrangeiro di-

Zem:

D. Amelia de Bragança, quando, ha

 

Viva o exercito portu-

guest

Viva a Patria!

todavia, causar grande sur-

preza.

 
poucos dias, estava ;amando tranqui-

lamente na sua residencia dc Riche-

mond,foi roubada nas suas valic as

pias. Os gatunos entraram nos seus (n.°3, correspondente a 12 de

novembro) um artigo, onde, re-

ferindo-se à construção dum ce-

.lIus .vc voltar rcncedor

Burcareí em s: ternura,

Qua c' o mais santo penhor

Da min/:a ardente bravura.

Von deixar-Ie. patria q'erida,

amante,

E neste- ,de despedida

Sintonize forte 'e constante

Annano GnmsnÃns.

 

miterio na Mamarrosa, se afir-

mava o seguinte:

u . . . Logo que a Junta sejam

e temos a esperança de que o

será em breve-constituida por

(levotados republicanos, o cemi-

terio far-se-ha. embora com a

certeza plena de que nas eleições

que se seguirem alguns dos elei-

tores da Mamarrosa irãovotar

contra-a favor dos que só teem

servido para nado fazer em be-

neñcio desta malfadadn terra».

Ora, srs. redactores, a verdade

que lá vão dois mezes depois

que devotados republicanos cons-

tituem a Junta, e até agora, que

me conste, ainda se não inicia-

ram quaisquer trabalhos no sen-

tido de levar a efeito tão ím-

portante como inadiavel melho-

rumento. Para quando esperam?

Um democrat-ico da Mamarrosa.

'k

DECLARAÇÃO

Henrique Grangeia, do Trovis-

cal, tendo conhecimento do que

se propala, certamente com in-

tuitos malevolos que o João Pio

nho, de Montelongo de Areia, O

tentou roubar, vem tornar pu-

blico que tal facto se não deu e

que o referido senhor nos nego-

cios quo com êle tem tido os tem

cumprido _muito honradamente.

Troviscal, 15 de Abril de 1919.

Henrique Granqeía.

Aos

Em virtude da greve na

tipografia onde era composto

e impresso o nosso jornal,

não pôde a «Alma Popular»

ser publicada no ultimo sa-

bado.

Que os prezados leitores

*__

leitores

'nos desculpem mais esta ir-

regularidade. Dentro em pou-

co, esperamos que este servi-

ço entre de vez na normali-

dude.

A «Alma Popular» publi-i

car-se-ha no proximo sabado."   



 

O que pensa

São passadas semanas qu

o ministério agora no poder

se. constituiu. insert-:vendo no

seu programa a palavra «Sa-

neamento» e, até agora, ou

por deticieneias de leis, ou por

outro qualquer motivo, essa

obra que tanto se impõe para

segurança, e, progresso da Rc-

publica, ainda se não fez.

Sanear, expurgando do fun-

cionalismo, quer militar quer

civil, essas tendencias para

regressar a um passado igno-

miníoso que nos envergonha;

obrigar os o/iciais de bôa Vida,

que enfestam as repartições

publicas e. só sabem quanth

termina e mez, a fazer -cbra

republicana de trabalho e ho-

nestidade; intregrar duma ma-

neira geral o funcionalismo

nos principios da Demou'acia,

e da Justica, tal era a obra

que o governo se impoz, des-

de a primeira hora da sua

constituição.

Bem aceita. por isso mes-

mo, por todos os republicanos

era, e é ainda, - não somos

dos que descremos facilmen-

te-de esperar que essa obra

venha a fazer-se, tão necessa-

ria, e oportuna ela é, sem

extravio de qualquer especie.

O governo é constituido

por gente moça, ardente de

patriotismo e fé republicana;

e não lhe falta para bem de-

fender a Republica o apoio de

todos os republicanos, que

na hora do perigo surgem co-

mo por encan-to de arma na

mão dispostos a morrer por

um ideal que a traição mo-

narquica tentou arrancar-lhe

comg;t01'tttras e castigos feri-

nosÍ Terá a seu lado, para

bem se desempenhar da mis-

são que se impôs, essa falan-

ge enorme de soldados da Re-

publica que galhardamente se

bateram por ela e que, com o

maior desinteresse, abando-

nam as espingardas e empu-

nham o cabo da enxada ou a

rabiça do arado para revolver

as geiras de terra que regam

com o seu suor ou se íntrcga-

am, passada a hora critica

nas suas profissões, indife-

rentes ás lutas mesquinhas de

partidos.

Sim, te-los ha todos a seu

lado.

Uma coisa, porém, desejam

esses republicanos, esses eter-

nos sacrificados pelo ideal: e'

que o Saneamento se faça sem

delongar, com o maior espiri-

to de republicam), como maior

amor pela Verdade, com o

maior belo culto da Justiça.

i' preciso que o Saneamen-

to não dê ocasião a que explu-

dam odios pessoais mal conti-

dos. lá' necessario, por isso

mesmo que seja uma obra'bem

republicana, aplicada indistin-

tamente a todos os culpados.

!E

* ?k

Vem este nosso arrazoado

a proposito das penas aplica-

das a professOres dêste conce-

u

l

___.

__~

lho. Desconhecemos as causas

!que as motivaram, não conhe-

cendo até sequer dc vista. um

dos castigados.

Com um deles mantemos

relações de amizade e confes-

samos que nos surpreendeu o

facto, tanto mais quanto é

mos Nonst _P

ALMA PQPU LAR

 

;Lelo concelho

Os diários de 13 do corrente
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Desde 5 de Outubro de O entusiasmo da parte dos
s l - u ' binformam ter sido suspensos, Por 1910, data da proclamaçao republicanos dexnouaticos, ao

não merecerem con-fiança ao re- da Relmbllcai que 1195“? 00"'
gime, os professores, snrs. Ma- celho se formaram duas cor-
noel da Silva Junior da Mainar-

rosa, Luiz de Almeida Santos, de

Perrâes, e l). Marília Sereno Cn-

rado, de Bustos.

-Na passada quarta feira foi

prosa Maria Casimira Tavares,

de Aguas-Boas, acusada de, no

rentes partidarias: Democra-

tica e Evolucionista-pimentis-

ta - sidonica - monarquica. A

primeira composta de leais e

denodados republicanos, que

nas horas de maior perigo se

teem exposto para tudo que

de necessario tem sido, não

esperando que as revoluções

nos grandes centros se resol-

vam a favor da Republica,

para só depois sairem para a

rua, de armas na mão, a com-

bater os traidor-es que á ima-

gem e semelhança da toupeira

vão anavalltando a Republica.

Ja por vezes deram a prova

evidente do seu republicanis-

mo e iutransigeneia para com

os adversarios do regimen co-

mo quando da ditadura Pi-

menta de Castro não espe-

rando que se fizesse a revolu-

ção de 14 de maio, para pô-

rem no 'olho da rua algumas

das comissões administrativas

paroquiais, compostas de in-

dividuos que de republicanos

em tempo _algum nada tive-

ram, nada tinham e nada teem;

e a quando da ultima intento-

na monarquica, que apoz o

:- conhecimento, se reuni-
Â

  

   

 

dia 10 de fevereiro, ter enterra-

do utn filho recemusscido num

quintal pertencente á sur.“ D,

Maria Elisa Abrantes de Miran-

da, de Uiâ, de quem era criada.

A desnaturada mãe confessa o

crime.

--Com certa pompa realisaram-

se na Mamarrosa as solemidudes

da semana Santa, a que assistiu

a musica local. Não houve culto

externo, devido aos promotores

se não responsabilisarem pela or-

dem publica.

_Morreu na. Mamarrosa a snr.a

Jacinta Carriça, contando a bo-

nita idade de 109 anos.

?ele Distrljg

do palavras desafcctas ao re-

gime", muito embora (lescor-

dassemos por vezes com suas

teorias e dêsse culto fervoroso

tributado aograndessíssimu que

me parecia-_e disso ainda es-

tou convencido-o desejo de

não concitar contra si os odios

monarquicos e retrogados ca-

    

      

  

    

      

   

 

Iceito nunca lhe termos ouvi-

   

  

 

pazes das maiores vilanias, do

povo ignaro que o eereava.

Tinha familia a sustentar

e as ideias socialistas de que

se fizera eco nos primeiros

tempos da sua vinda para a

Ifegttza calaram mal nos es-

     

     

      

    

    

      

    

   

     

 

piritos batientos e fanaticos.

Viu erguer-se sobre a sua

cabeça a espada de Demoeles.

Leu no passado a perseguição

ao seu antecessor. Tremeu. E

receando horas bem amargas

para sin '

a c ' ' '

  

Os republicanos do visinho

conçplho de Vagos, onde o mo-

_ ainda imperavam, ñ-

_ "É, no dia 14, revoluciona-

ríamente, o saneamento da Re-

publica, afastando monarquicos

e nomeando republicanos para os

cargos publicos.

› . -Está-se organisando em

"2' a, Liga da Mocidade Re-

. . Â 'can e conta 'á um nu-
ser Vttima, nem para a Seg p @agentnâiastas ade_

o seu ideal. Calou-se e, por- ' .A “ .

ventura, numa tingida conver-

são abraçou-lhes a causa.

E' este talvez o seu crime!

Outra castigada, uma se-

nhora nova, saída ha dois

  

      

   
   

       

 

       

 

        

    

 

     

 

  

   
  

  

  

r. t - ho exigindo do admi-

nistrador sidonista, Albano

Ferreira da Cruz, que o sim-

bolo verde-rubro da nossa que-

rida Patria fôsse hasteado,

pois a Republica ainda n

tinha norrido nem morro ,Í'

ao que o referido Adminis

dor tentou opô *se* ale

que o hastes; A po-

.daria :a q ue o _clas-

siíioassem de deslealllt . .

Ele, o talentoso sidonista,

que se dizia republicano, ter

receio de ser acusado de des-

leal . . Por quem?

E' digno de registo. Devido

pois á relutancia que o referi-

do Administrador mostrou em

que a bandeira fôsse hasteada,

resolveram os democraticos

hastea-la e, acto continuo or-

ganisaram patrulhas para vi-

gilancia da linha ferrea, pon-

tes e estradas, até qpe che-

gassem os primeiros reforços

militares para ' combater a

paivantanda-solarica-baldesca

que vinha sobre a vila d'Agua-

da, que dista desta cerca de

oito quilometros.
E_

assim os snrs. Norton de Martos

e dr. Augusto Soares.

-Os intelectuais de Olivença

oficiaram a Academia de Scien-

cias de Portugal, manifestando a

sua decidida adesão ao movi-

mento em prol da restituição da-

quela cidade no nosso paiz.

A propósito, uma nota oñciosa

diz. não poder a questão serven-

tilada na conferencia da paz, on-

de a Hespanha não tem repre-

sentantes.

-Acabs de ser eleito presi-

dente da Republica do Brazil o

dr. Epifânio Pessoa. ¡

_Em Espanha continuam em

gréve os empregados dos correios

e telegrafos.

 

  

Moçambigumñ . : '

nha que para sli' ra depo tado

t pelo dezembrísmo. O povo da ca-

pital preparou uma recepção con-tres anos da escola de d
. ~ . . - . - digna aos-.ímtrépidos defensoresbra, nao a cielo monarqutcavdanepnmíca.

tão convencido estou que os, “kum de contrariar a enor_

cursos que tiveram por pro- me elevação de preços de fatos
fessor e director o sr. dr. An- para homens e crianças o para

tonio Leitâosahiram dali bem 5“?“'9' l¡ dãiPdustl'ia 4°

republicanisados. *7 " r lama““ ° 53W“” '1° “a”
. › _V 1- -' . \2an al-

Por "5° mçlpgümmw'gm? ,guns industria ' '°
que um erro eno'rmüde
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_io de Lisboa,

!de uma grande oficina de alfaia-

taría com artistas devidamente

habilitados, e onde serão feitos

fatos por medida aos preços -de

10 a 15 escudos.

-Ha dias que em Lisboa hou-

ve um incendio num predio da

rua da Cova da Moura; morren-

do carbonisados os seus habitan-

tes-um homem e duas senhoras.

Pela autopsia agora feita no

instituto de Medicina Legal aos

c'adavsres das vitimas, que se

chamavam Filipe Gomes, Maria

Josét'a da Gloria Gonzalez e Li-

dia Gomes, verificou-so que nos

cranoos de Filipe Gomes e da

hespanhols Maria Gonzalez, que

com aquele vivia, foram encon-

tradas balas, o que Veio demons-

trar tratar-se dum grande crime.

_Tendo passado em ?BO-dia

de Páscoa, o aniversário da Lei

da Separação do Estado das Igre-

jas, realisaram-se comemorações

festivas em vários pontos do paiz.

Em Lisboa foi distribuido um

bôdo a 200 pobres.

_ _ . .É. _ _a instalação, em¡

pção tenha feito cair impleãbís

samente sobre os professores

a que acabo ,de me reportar

Os rigores duma lei que repu-

tamos necessaria, imprescin-

dível; quero crer ainda, que

um excesso de zelo tenha fei-

to dc dois inocentes dois cul-

pados e duma lei republicana

e justa nm monstra odioso e

vil. l?) isso revolta-me. Indigna-

me porque não compreendo

que se seja republicano sem

a verdadeira noção, de bem c

de Jtistiça.

Sejamos dignos, sejamos

honestos, sejamos ponderados

e reflectidos a essa lei que sc

impõe para bem da Patria e

da Republica cairá implaca-

velmente sobre todos os cul-

pados sem ter eoncitado odios

nem praticado injustiças.

Toda a cautela, a tim de

que não se castiguem inocen-

tes, que reputo um crime., co-

mo crime reputo tambem o

servir de taboa de salvação a

qualquer criminoso, seja qual

fôr a sua categoria.

csLAs

Lêr hoje na 4.“ pagina

|diversos artigos e noticias.

      

   

     

 

   

 

      

    

    

    

     

     
   

     
      

 

      

    

    

  

   

    
   

    

No entrangelro

   

O prestigioso chefe do Parti-

do Republicano Portugues, sur.

dr. Afonso Costa, foi ultimamen-

te, pelo governo francês, nomea-

do professor da Universidade de

Paris e autorisado a exercer a

advocacia em França.

0 inesmo estadista acaba de

ser agraciado pelo referido go-

verno com o grau de grande oti-

cial de Legião de Honra, e bem

 

  
  

     

 

  

   

  
  
   

  

 

  
   

  

   

  

   

   

  

  
  

   
   

     

    

     

   

m frente dos Paços do '
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vêr chegar o primeiro comboio

de tropas, foi indiscritivel. 0

serviço por eles prestado foi

incalculavcl. como muito ben¡

o podem atestar todos os

nhores oticiais. sargentos, ca-

bos e soldados que na estação

desta vila desembarearam. Po-

de-se dizer, porque se diz a

verdade. que Agueda não ser

tomada pela tropa paivantes-

ca, se deve ao auxilio, ao gran-

de trabalho e ao grande esfor-

ço dos republicanos democra-

ticos de Oliveira do Bairro. li,

parece-nos. que Agueda uma

vez na posse dos rebeldes,

Aveiro seria sercada.

:ç
* *

Precisamos agora mostrar

o que tem sido e o que deseja

o grupo Evolucionista-pimen-

tinta-sidonico-monarquico de

este concelho e chamamos a

atenção do ilustre e tradicional

republicano, Senhor Dr. An-

tonio José de Almeida para

que se não deixe ludibriar pe-

los vampiros que neste conce-

lho se acobertam com a capa_

de evolueionistas, quartdo'_”,

certo que de evoluciohk'ii'

nada teem, con i i

imp'lan .

ouve. separaç

oliticos: Re¡ ttblica- -

rqnico. Passado al-

'mpo o primeiro enfilei-

v o partido democratico e o

undo, verdadeiramente ás

nhas, diz-se republicano e

¡tileira no partido evolucio-

'ista.

Admitamos que o sr. Anto-

nio Tavares, que se diz chefe

evolucionista lo “al, apoz a

proclamação da Republica,

deixasse de ser monarquico

para ser republicano evolucio-

nista, como poderia ser natu-

ral. O que se não admite é

que, dizendo-sc _evolucionista

anteriormente á ditadura pi-

mentista, tivesse sido um belo

adepto daquela mesma dita-

dura, perseguindo e tentando

enclausurar republicanos, va-

lendo-se para isso da sua au-

toridade de administrador.

O que se não admite é qtte.1

dizendo-se evolucionista, ñ-

zesse causa comum com o de-

zembrismo, servindo-o com to-

da a dedicação,

0 que não se admite é que

dizendo-se evolucionista, dés

se todo o seu apoio moral e

material ao ultimo administra-

dor sidonista, Correspondente

neste concelho do jornal «A

Monarquia» e que a quando

do ultimo movimento monar-

quieo se recusou a hastear a

bandeira verde-rubra.

O que se não. admite é que

dizendo-se evolncionista, ti-

vesse ido á estação desta vila

acompanhado da tilarmoniea

local e com foguetes esperar

o chefe do dezémbrismo qu'tn-

do da sua ultima visita ao

Porto.

     

  

  



 

  

   

  

 

O que se não admite é que,

dizendo-se evolucionista, des-

ac-.itnssr sistematicamente as

instruções do seu partido, or-

denando aos correligionarios

que votusscm em monarqui-

cos confessos, tanto nas eli-i-

çõcs de deputados e senado-

res, como nas administrativas.

l'l são estes que se dizem

republicanos evolucionistas no

concelho e que chll) a prole

cçào do chefe politico evolu-

cionista em Aveirolll. . .

A proposito: Ha já anos, o

sr. dr. André dos Reis, chefe

politico-evolucionista em Avei-

ro, propondo-se senador por

este distrito, vem a Oliveira

do Bairro, vêr Como as coisas

corriam relativamente a elei-

ções. Do que viu e não viu,

quer dizer, vendo a derrota,

proferiu a seguinte frase: «Lo-

go vi que estava metido com

muiarquicos».

Como se poderá compreen-

der que o dr. André do Reis

nessa altura tivesse os evolu-

tas de Oliveira do Bairro co-

mo monarquicos e hoje, apoz

tantos casos, como acabamos

de narrar, os considere como

evolucionistas? Penacho?

Sr. dr. André dos Reis, re-

pare bem para os evolucionis-

tas de Oliveira do Bairro e não

ha a ousadia de voltar a

de desleais os demo-

~ concelho.

itores. uam

n assar

dizei-nos, se em fa

"acabamos de expôr e 0;;7-;5

lamento provarenios '

for pedido, se 11a evoluc¡ ig_-

tas em Oliveira do Bairro.

C. N.

_4M
n
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VISITANTES ILUSTRESiS

São esperados hoje na Quin-

ta Nova os nossos presados

amigos e ilustres oficiais do

exercito portuguez, srs. ma-

jor Joaquim Simões da Costa

e seu filho, dr João Carrin-

gton. tenente de infantaria,

irmão e sobrinho do director

deste jornal, sr. Augusto Cos-

ta.

Ambos se bateram em

França; ambos cairam pri-

sioneiros dos boches em 9 de

abril; e tanto um como outro

são republicanos dum só ros-

to e duma só l'é.

A Alma Popular, que ho-

je ilustra as suas colunas

com os retratos dos distintos

oüciais, antecipa-lhes os seus

cumprimentos de boas-vin-

das.

0%

Sabemos à ultima hora

que com os nossos queridos

amigos vem tambem seu ti-

lho e irmão Ruy Carrington

Simoes da Costa, heroico re-

volucionario do 14 de maio e

que esteve quasi sempre pre-

so durante o regimen tirani-

co do dezembrismo.

 

Indicações uteis

 

Ilorarlo dos comboios

Dendeodia 12 .iu c rce to ln¡ os

neguintos comb wios nn criaçao d›- Oli-

veira do Bairro: Para o Por( n z às 5.13;

h 9,51 (só 3.¡ clans); o ls 19,15. Para

Lisboa : à¡ 9.20 a da 28,7.

  

   

 

    

 

   

  

   

  

   

   

   

  

   

  

     
   

Assinantes que pagam

Dignaram~se mandar pa-

gar as suas assinaturas os

srs. José Augusto Macedo,

Amoreira; Rodrigo Nunes Ca-

lado, Palhaça; Alberto dos

Santos Pato, Malhapáo; Ma-

nuel Simões, Oliveira do

Bairro; Manuel Nunes Fer-

¡ reira Neves, Mamarrosa; Ma-

¡nuel José de Oliveira, Oiã;

w Manuel Aires, Azurveira, An

tonio Domingues, Olivaes;

Sebastião Francisco Santia-

o, Quinta da Gala, Manuel

erreira Novo, Mamarrosa;

João de Oliveira Neves, Ma-

marrosa; Antonio Filipe da

Silva, José Filipe da Silva,

Ropelào; João Rodrigues Mal

ta, Silveiro; D. Maria Emilia

de Jesus, Oliveira do Bairro;

e D. Maria dos Anjos Barto-

lomeu, de Verdemilho.

llllllllllil llilllllllll

O taburrão do milho

(Usulngiínaydis)

Urna das doenças que mais

frequentemente ataca os nossos

milharais é a que é vulgarmente

conhecida por :Taburrâon tabnr-

ro, murrâo ou ainda carvão e

que scientificamente tem o no-

me de Ustilsgo Maydis.

Vejamos, sucintamente, goal

é, pois, a sua vida e conseguin-

temente o seu tratamento.

Todo o agricultor está lembra-

brado que esta doença se mani-

festa a principio por umas pe-

queninas excrecências que spa-

recem no colmo, na base das-

lhas e sobretudo na espig

prej udioa totalmente a fruti

ção.

Estas excrecências, a principio

esbranquiçadss, vão-se acentuan-

do mais e mais até hipertroñar a

  

A. região onde nasceram e trans-

'- formarem-se em aglomerado de

aquenissimos esporos que no

_seu conjunto dão o aspecto dum

.negro, donde provem o nome

“carvão. E' nestes esporos que

reside o german 'da nova doença.

Tendo ficado na terra ou ten-

do sido transportados nas palhaa

para os estábnlos e de ui denovo

para as terras em os estrumes

ou, ainda, tendo conseguido ficar

aderente as espigas que infecta-

ram, quer pelo contacto, quer

pelos estamos transportados pelo

\'ento, vão propagar no ano se-

guinte a doença.

Suponha o leitor que um des-

tes esporos encontra na sua pre-

scnçn um grão de milho em ger-

minação. O ceporo gormina lum-

bem e facilmente penetra o can-

liculo ou radicnln do futuro pé

de milho.

A principio nada de anOrmal

se nota; porem mais tarde, na

ocasião da floração, o fungo que

se inerduziu o desenvolveu no

interior dos tecidos do pé de ini-

llio irromperá pelas excrecencias

ou hipcrturins de que falamos.

O tratamento do milharalata-

cado é dilicil, se não impossivel,

pois que não é facil extinguir o

fungo som prejudicar o seu hos-

padeiro.

O tratamento desln doença re-

sume-se na supressão de todos

os pés atacados antes da forma-

ção dos esporos ou mais clara-

mente do aparecimento do pó

negro, e em tratamentos preven-

tivos.

Como o leitor viu a infecção

(lá-se na ocasião da germinação

e as mais das vezes, acontece vir

o esporo já. aderente ao milho a

semear.

Por isso aconselha-se mergu-
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llmr o milho, na ocasião da se-,

mcntrira, em soluções antissepti-'

cas que iliminem os esporos. l

Dessas soluçõe~ :it-u'avurom.›s :ll

de M. de Bernard que nos pare-l

ce melhor, de resultados mais¡

seguros, não prejudicial, omlim,l

n mais vantajosa.

Sulfato do cobro h

Nitrato de sódio 300 g.

Superfosfato de cal 300 g.

Agua 10 litros

Depois de curto imersão, os

grãos de milho ainda molhados

mexem-se, 0m uma pluma Ílo

cinza e semeain-se com ela ainda

aderente.

0 milho assim tratado tem

sempre mostrado um certo avan-

ço na vegetação o dado rendimen-

to superior, visto que n planta

encontra, depois da sua eCIOsâ»

uma zona rica em substancias

nutritivos.

Mario Pato.

Nota~Os srs. tipografos loem

composto coisas interessantes nos

meus artigos.

Um então saiu de tal forma

cheio de palavrões dificeis que

se não trouxesses firma-lo o meu

nome, não o conhecia.

Como deixamos o encargo de

fazer as correcções, pedimos aos

srs. tipografos a Hueza de um

bocado de atenção a tim de aque-

les se não maçarem com.. . ini-

gmas.

P.

«WW-cp-

. o a

No pronmo n. de

sàrio da Cruz, Adelino Gui-

marães, Celas e D. Ermelin-

da R. da Silveira; versos de,

D. Aurora Berta.

+~_
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Pascoa teem

versidade de Coimbra.

-41 Pelo mesmo motivo

tambem se encontra ainda

nas Mezas o nosso amigo,

sr. Manuel dos Santos Oli-

veira, aluno de medicina.

-ud «Paz-“u.,a'Aveirq onde

frequentam o, iceu, seguem

ámanhá os eninos Neusi-

nha e Dadinha Guerra Si-

mães, estremecidos filhos do

nosso valioso correligiona-

rio, sr. [acinto Simões dos

Louros, de Bustos.

aos] Teem estado doen-

tes: a nossa colaboradora,

sr.“ D. Aurora Berta, a es-

posa do nosso amigo e as-

sinante, sr. Manuel Nunes

F. Neves, da Mamarroaa,

bem como u do tambem nos-

so arnigo e assinante,

Artur Baptista, de

veira. .

-wq Em gôso de licença

encantra-se em Oiá o sr. Al-

feres Esteves, do regimento

de infantaria 24.

-na A convalescer duma

prolongada doença, tem cs-

tado nesta vila, em casa

de seu tio e nosso prezado

amigo, sr. Joaquim F. de

Carvalho, 0 tambem nosso

amigo, sr. Augusta de Fran-

ça Sobreiro. '

_na Esteve, quinta-feira

ultima, na Mamarrosa, de

visita a sua familia, o sr.

Vigario Antonio dos Santos

Pato, de Arndas.

sr.

Azur-

 

cO melhor politico será

o que reunir em volta de si

maiores obras a favor do

povo_ n

lose do Vale

,da

do na I” -

lhaça os nossos amigos, srs.

drs. Ezequias e Ismael Sí-

mões Reis, quintanistas da

Faculdade de Letras na Uni-

ll llllllllllll Ill llllll-

llllllll

¡'\El primeiras lágrimas de

el-rei, a que politicamente ele

derramou no desábar das suas

esperanças soberanas, tiveram

curso nos dias gloriosos de

quatro e cinco de outubro.~

Nesses dias memoraveis de-

sabava um regimen que levou

de memória legado aos vin-

douros a crápula imensa du-

ma politica de crimes.

Todas dela, todos que sin-

ceridade teem na sua alma

alheia ao servílism'o dos prín-

cipios, resolveram a votação

de crime que representava a

sua siniñcaçeo na vida. Todos.

Pois nesse momento solene

o homem que se dizia rei de

Portugal havia de chorar e

chorar mais o abandono a que

o votaram os miseraveis que

lhe cercuram a existencia de

salamaleques grutescos,de que

a. propria desgraça que para

todo o sempre lhe tirava as

honras que injusta e ¡mereci-

damente desfrontava.

Choraria mais a miséria das

grandes quadrilhas do que o

gólpe certeiro lançado nos

seus privilegiar. "Mãisse indi-

gnaria da 'vileza dos 'comilões,

que da revolução legitima que

era a expressão rial da nação

culta e progressiva. Os lem-

pos passam e as esperanças

voltam. Agrupam-se os ele-

mentos funestos sem alma sob

a direção dum homem que

nos, pareCen um bravo mas

que era de facto um desiqui-

librado perigoso. Dá-se inicio

a essa burlesca comédia que,

farta de rcgabofes e bacanais,

vai afundar-se em Chaves,

afocinhando aos primeiros

tiros das tropas republicanas.

Voltem para traz como doido

Paiva á frente.

Os desgruçados, vão para

as caceias,

Ali gemem a culpados gran-

des e dos coroados. E a coisa

passa. Vem a guerra. Quem

sentia a voz da justiça palpi-

tar-lhe nas fibras da alma, ali-

nhava-se na defesa da Raça

latina que defendia os direi-

tos da Humanidade.

Quem nela exprimentava o

sabor agradavel das traições,

bandeava-se para o crime e

aliava-se á Turquia. Os cam-

pos mais uma vez sc extrema-

rum. Foi nos principios da

Raça ficaram os republicanos,

amantes do Direito, da justi-

ça e da bemdita Liberdade.

Rebeldes aos principios que

formam pela sua eloqusncia e

essencia, a verdadeira base da

vida moderna, e por conse-

guinte fieis á lei da traição e

da desonra, manifestaram-se

os monarquicOs numa solida-

riedade quas¡ unanime.

E eis os republicanos, al-

mas modernas e sinCeras,

olhando com extase para ol

futuro, e eis os monárquicos,

almas de rancor, voltadas pa-,

l

 

ra o passado. Para diante a

Luz, para traz a Treva. E a)

luz veio á humanidade aflita.

E ela veio com enterposição

duma sombra, traiçoeira, com

manchas sanguinas e bárba-

ras da traulitania dos“Solaris,,

Veio...

Se lagrimas chorou o rei,

que elas fossem as ultimas

que misturadas foram na sua

desilusão com o fel amaveio

e vil da covardia, do roubo e

da traição.

Cesário da Cruz.

-~...___.
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O professorado primario rece-

berá dora avante, logo que entre

em exercicio a anualidade de 420

escudos.

De seis em seis anos de bom e

repetido serviço este ordenado

será acrescido de quatro diutur-

cidades da 80 escudos cada uma,

sendo os reSpectivos vencimen-

tos os seguintes:

Depois de 6 anos . 500600

Depois de 12 anos . . . 580600

Depois de 18 anos . . . . 660300
Depois de 24 anos . . . . 740600

Em Lisboa e Porto terão 120

escudos anuais de subsidio de rec

Sidencia; nas capitais de distrito

e -sedes de concelhos de 1.' clas-

se 75 escudos, sendo as actuais

de renda de casa acrescidos do

aumento de 30 por cento.

Os inspectores de circulo rece-

berão 1:000 escudos de ordenado.

Por estes numeros se verifica

o cuidado tido pelos interesses

do professorado primario portu-

gnez, atendendo assim, com jus-

tas conceções, ás necessidades

desta prestimosa classe.

O.

Não leiam!

  

E se assim 0 fizerem, só

se prejudicam, porque ñcam

sem saber que os melhores

licores, os de maior fama,

são os que se fabricam na

Casa Gostas, de Ilu-

gusto Gosta à 0.'-

Ouinta Nova~0livei-

l'a do Bairro, que man-

da, gratis, tabelas de pre-

ços a quem as pedir.

i ELEIÇÍES

Está designado odia li

de _maio próximo para a

realisnçño da eleições de

deputados e senadores.

  

»0-__._.

PROSA SUAVE...

Variações sobre o amor

U amo-r, que é frio pequena

(num. é r¡ 'mais séria du nida.

›-- Francis Nois.

›l<

:k

0 amor cum/*vt u lado ”mis

Ó?'ll/l(t7lle das cousas a [em o

rosto voltado ,mm a felicidade.

-Sn1iles.
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0 (Imm- é um /rtçu que um'

'luas lili/ins; é a rar/,ladeira ca'-

sencm do juramento que no ul-

tarpresla.--Castelar.

a:

»3: 5*

Quando a genro se rnna, o

coração está em toda apul'le.

-Calule Mende.


